
E D I T O R I A L 

C I R C Ü N C I S Ã O F E M I N I N A 

Custa a crer que , a inda nos dias de h o j e , e m determinados países, se prat i 

que a c ircuncisão f emin ina , u m q u a d r o sombrio e melancól ico da existência hu

m a n a . 

Infe l izmente , centenas de eventos p r o v a m que o Homem tende, como dir ia 

Heidegger, a f u g i r de si mesmo, m e r g u l h a n d o da a l tura da solidão aos baixos 

terrenos públicos dos muitos , isto é, na despersonalização. A circuncisão f emin ina 

representa mais u m triste episódio do machismo laico com que os séculos de 

dominação m u ç u l m a n a i m p r e g n a r a m vários povos, com distorções até nos pró

prios costumes religiosos. A o longo de nossa civil ização, j á o disse Tristão de 

A t h a y d e , o sexo f e m i n i n o foi sempre margina l izado . E m sentença memoráve l , o 

famoso geógrafo e h is tor iador cearense Capis trano de A b r e u , resumiu o tr iângulo 

clássico de nossa famí l ia colonial: mar ido t i rano , m u l h e r submissa e f i lhos assus

tados. 

Urge u m m o v i m e n t o , em escala m u n d i a l , capaz de e l iminar da face da ter

r a este cr ime contra a m u l h e r indefesa. E m certos terr i tór ios da Á f r i c a , n a parte 

sul da Pen ínsu la Á r a b e , na Malás ia e Indonésia, a inda se prat ica este verdade iro 

vandal i smo, segundo i n f o r m a M a h e r M a h r a n , professor do Departamento d e Obs

tetrícia e Ginecologia da Univers idade A i n S h a m s ( C a i r o , E g i t o ) . Não se pode 

a v a l i a r , e m toda sua extensão, a magni tude do problema. No Egito, onde se pen

sou que esta grave e triste ocorrência h a v i a desaparecido, verif icou-se recentemen

te que 9 5 % das m u l h e r e s , de u m grupo de 2 . 0 0 0 e que e s tavam na idade de con

ceber, ao serem examinadas em u m a cl ínica ginecológica, por mot ivos diversos , 

estavam circuncisas. 

Segundo sua formação rel igiosa, cu l tura l e d e tradições, cada país adota 

u m a técnica especial p a r a a circuncisão f emin ina , consistindo n a e l iminação , sem 

anestesia, dos órgãos genitais , em m e n o r ou m a i o r extensão, chegando-se até a 

chamada "circuncisão faraôn ica" . São os chefes de tr ibo que , em pobres cr iatu

ras de 5 a 1 0 anos, com instrumentos toscos e pr imit ivos pra t i cam este t ipo de 

operação, causando-lhes terr íve i s t r a u m a s psíquicos, com eventua l choque, san-

gramento e quadros infecciosos diversos . E m certos povoados de K e n i a , a opera

ção constitui-se e m verdade ira cer imônia . Despojadas de sua femini l idade , cr iam-

se sérios problemas psico-sociais, com transtornos na unidade f a m i l i a r . Os mar i 

dos das mulheres circuncisas passam, então, a f u m a r mais " m a r i h u a n a " . 

E m populações p r i m i t i v a s , l amentave lmente , esta operação ainda v e m sendo 

prat icada e as razões dadas p a r a a prát ica da mesma inc luem interpretações rel i -



giosas, tradições tribais , superstições e conceito de castidade. É preciso despertar 

a atenção da Organização M u n d i a l da Saúde para este grave problema. Infel izmen

te, o homem passa a ser o único a n i m a l a agir contra si própr io . P a r a p r o v a r a 

sua fé religiosa, ou com outros f ins , é de se pasmar todo esse absurdo. Conforme 

assinala Vasconne, não existe pior mácu la à face h u m a n a 'do que a aplicação de 

u m a t o r t u r a , qua lquer que ela seja, sobre u m a cr ia tura indefesa, sob que pretexto 

for . Sacrif ícios humanos não devem mais existir sobre a face da terra . Não pode

mos mais assistir o fanat ismo e a selvageria a d q u i r i r e m foros de civi l ização. 

Prof . Carlos da S i l va Lacaz 
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